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Jamanduüsí, cacique que com pena 
se veste de pennas . . . .

Papagaio, Primeiro ministro que an­
da a ver estrellas .

• •  •  c

Theodora, unica mulher que soube 
g'uardar um seg*redo

Ida, sua filha. Uqui é que^a por-)
Principe Beija-Flôr f ca torce o... nariz j
Jahoty, fidalg’0 campanolog-o.

Cnckfo mwdo (sem calembourg*)

Snr. V'asques 

” Ferreira

Sra. Posina

’’ Eug-enia 
Joaquina

Snr. Carvalho
” Pinto

Fidalgos, soldados, damas, povo.





A . o t o  i i i i i o o

0 theatro representa um parque. A' esquerda alta (en pan 
coupé) uma casa de rina appareucia, toda feita de bambus, com 
0 teclo em forma de chalet; das janellas pendem cestas de. llores; 
na porta lia um alpendre formado por um toldo de listas escarla­
tes e cor do cinza. A’ esijuerda baixa, cerca morta; luxuriosa ve­
getação por traz da cerca. A’ direita alta, um grupo do bananeiras, 
qiieoccupa também uma pequena parte do fundo. A’ direita baixa, 
pequeno pavilhão rústico,, feito de toros de madeiras. Um sce«- 
na; mesa e cadeiras de junco.

SCEN A I.
TiiEODOUA 'fadando ao piddico

llonlem  nlío live tempn rle conlar-llics o fím da 
iiistoria, por cansn. de meii marido qiie cliega sem ­
pre nas peiores ocxasiõcs, ílojeielizm ente poderei 
narrar tudo; antes, porém, digarn-me : que tal estou 
liojc ? conhece-se iniiilo, heiiU'» Oh, o rosto 6 um 
espelho da alma !... Cusia tanto d isfarçar! ... Procuro 
m ostrai-m e tranquilla, risonha, m eiga.... Porém 
guardar no coração durante 16 annos inn segredo!.,, 
e qiie segredo ! ... Ninguém deve sa h e l-o !... Ninguém! 
e muito menos meu marido l {com voz de quem tem 
medo) Oh! se eile viesse a saber!... [mudandode lom] 
não vão pensar que peqiiei! não julguem  que dei um 
beliscão na honra de Papagaio, meu marido ! [com 
força) Oh! Não! nãol! [ingenuamente] Não sei j)Or- 
que mais nunca achei quem quizcsso sediizir-m e. 
Sou portanto uma m ulher exem plar... entretanto.., 
[abaixa a C02) se meu,marido soubesse.... que eu 
abusei do sua boa fé ... e queaquella que eile pcnsa 

q u eé  sua filh a .... [com vchemencia) vão pensar 
(lu e... oli, não! não! [aflicta) 0 não poder contar a 
a ninguém !... oh/ os segredos são como 0 Champagne, 
fazem sa lta ra  rolhai PníTl... c m inha rolha salta



hoje, co m a b rè ca í Não posso mais conter-m e... A hi 
vae 0 tal segredo... dê no que d é r... Ua 16 annos 
estava e u ... .

PAPAGAIO [dentro)

Theodora? Onde estás Theodora? I
THEODORA (impoudo süencio d platéa)

S eio !... E ’ meu marido I Não lhe digão nada pelo 
amor de D e o s! se elle soubesse! . , .

8CENA II.
PAPAGAIO E THEODORA 

PAPAGAIO [entrando]

Pelo que vejo leva tudo o diabo nesta casa, mu- 
Ih ersin h a! Nossa filha põe tudo raso ! .. .  Fui achar 
meu telescópio clesmonlado, meu cavallo estropiado, 
m inha louça em pandarecos, e meu capim esban- 
dalh ad o... eb em  sabes, Theodora, que sem capim 
não podemos v iv e r ....

THEODORA

E’ 0 principal rendim ento de nossa chacara.
PAPAGAIO

S eó , porque deixa Ida mallraial-o assim ?... .há 
que nossa filha ê tão travessa, amarre-a, senliora! 
am arre-a!

Faço 0 que posso.

T I l E O D Ü l iA

PAPAIÍAIO

Parece incrivel que en, o grande Papagaio, pri­
meiro ministro do incomparável cacique Tam an­
duá 31, soberano da Ilha das C o b ras; parece incrivel 
que eu que sou bom comó uma m ulh er... quando



dorme, c manso como um Jacaré em p alh ad o ... pa­
rece incrível que lenha uma lllha tão endiabrada ! A 
culpa é tua, Theo«lora.

Tiir.onoK.v

Minha, moii louro?
PAP.VOATO-

Sim; lua, porque llie íizesles loflas as voníades.
THEODOPA

Papagaio, ella é filha unica !
PAPAGAIO

Dizes isso com ares de quem se queixa de mim ! 
acaso sou eu o culpado !

TIIEOBORA

 ̂Oh ! não, meu louro I [aparte) Que liisca ! para 
cá vem a trote largo !

PAPAGAIO

Ainda bem que pensai assim ! [ahraç.a-a] Ainda 
bem que reconheces a vchem encia do meu amor I 
{afastando-se ameia  (’o:;) En lio-a pelo bindo de um a 
agulha [r! a socapa]

TIIEODÜRA

Porque accusas ída^ rneu louro ? A travessura iiella 
é por tem peram ento. Nosso lilha nasceu assim !

PAPAGAIO

Oual assim, nem qual assado ! Ella nasceu de 
coeiros, como todas as outras, bem me lembro. Em 
resumo, Theodora, é preciso contel-a, por um freio 
aos seus desm andos.., e apertar bem a barbéla, ou­
v is te s? ... bem apertadinha !... Nossa Ida não parece 
rapariga, mas sim rapaz, e bem sacudido.
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THEODORA

[Com medo, aparte) Oh, céor/í...
PAPAGAIO

Qne é?
THEODORA

[Acalmando-se) Nada. Penso como ííi. üma 
m ulher honesía deve sempre pensar como sen ma­
rido.

PAPAGAIO

Eslás enganada, nma mnllier não deve pensar 
nunca 1 [ouve-se um tiro)

. .

One será islo?
THEODORA

PAPAGAIO
I

Ainda 0 pergunlas? cpiem ha de ser senão Ida 
qn can d a fazendo das s u a s ! Como primeiro e unico 
aslrologo desla lllia  hei-de consiillar os astros a este 
respeito. Ariiii ha consa !

THEODORA.

[Aparte^ com medo) Elle desconha? Ai de mim í
PAPAGAIO

One é?
S('EXA III.

Os mesmos e id a

IDA

[Entra oivamente pulando pela cerca da esquerda, 
traz uma espingarda) IJp a!... Viva papai ! Adcn- 
sinlio, mamãe I -

1
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PAPAGAIO (a Theodora^

Eu não disso ?
IDA {co7u enthusiasmo)

Que dia cheio, m am ãe! corri duas horas acavaJlo, 
saltando valles, transpondo cercas 1. Nhi ma occasião 
quasi despenhei-me no m arl

THFODORA [assusta â]

No m ar ?
IDA

Sim 1 O covallo ia a toda disfilada sobre as pedras, 
ferindo fogo com as ferrad u ras;... derepente res­
valarão-se os pés, prancheou, e rolou pela encostada 
rocha, líapida como o pensam ento, agarrei-m e a 
uma saliência de pedra. Que dia cheio, deverti-me 
muito.

PAPAGAIO

E 0 meu cavailo ?
IDA.

Não s e i;  íicoii la no mar. Receei que minha es­
pingarda se tivesse quebrado com a queda que d e i ; 
mas q u a l! está melhor do que nunca l {canta)

Eu gosto do rui do !
Sómente seduz 
O ’stampido 
D’arcabuz !
Viva a matinadii 
Só me agrada 
Ao ouvido rui do.

Aftirma que eu sou menina; 
Mas manejar a agulha 
E’ cousa que me amofina 
Eu gosto do que faz bulha / 
Todas as ouïras raparigas 
Só pensam em cousas d’amor 
Porém eu gosto de ver brigas 
Ouvir 0 ruffo do tambor 1



10
Ah !

Eu gosto do ruido 
öle., etc.

Ella e’ coro
í‘if paf, pif, etc., etc.

IDA

Tenho o genio resoluto^
Não sei 0 qu’ ó hesitação 
Para fumar o meu charuto 
A ninguém peço permissão ! 
Aguà da fonte não aturo 
fisanas não posso beber 
î ó aprecio o vinho puro 
One faz o sangue aquecer !

Ah !
Eu gosto do ruido 

etc., etc.
Ella e coro

Pif paf, pif, etc., etc.

PAPAGAIO

Fstá h e m ! mas larga essa arma I {pegamlo com 
medo na espingarda) com eslas invenções de outras 
terras não se brinca. Quem te mandou andar com 
sem elhante precipício? Se gostas de cacar, pornue 
não nzas antes de arco e frecha? ‘

IDA

A rco? Deus me liv re i Eu gosto de espin^iarda 
porque faz barulho I Pif, paf, pata p u f! .. .  ^ossas fre- 
chas matao em silencio, traiçoeiram onte... mas a es­
pingarda é arma fra n c a ! Quando fere ronca como 
ra io ... puf... e o echo repete ao lon ge... puf i. p u f » 
Desde o dia em que aquelles estrangeiros naufragados 
aportarão as nossas pUgas e me ensinarão como se 
m aneja essa arma nunca mais me servi de bodoque. 
Como erão bonitinhos, principalm ente aquelle de 
bigode louro ! Lem bra-se mamãe !

A;

s .1
' 1



-  l i

THEODORA

Se me lembro: Era preciso que não tivesse sem­
pre a vista aqiielle navio (aponta) em que elles derão 
a COS a, !• :m que achamos tantas roupas, joias, armas, 
cnteites, trastes, etc., etc., etc., que tanto nos tem 
.semeio. Antes vestianios-nos como selvagens, mas 
“ Oje !l. [rnira-sé]

PAPAGAIO

Eu tainbem iii6 lembro do tal louro. Era uma ex.- 
celente pessoa c ...  que carne m acia! comi-o com 
moUjo de alcapari as I 3Ias isso não é razão para an­
dares a aturdir com tiros os ouvidos da hum anidadé 
da lliia  das Cobras.

THEODORA

Mas see lia  ^msta taiUo de barulho, Papagaio.
PAPAGAIO

f

Máu! ja começas a prulegel-a contra minhas ordens!
THEODORA

E ’ íilha uiiica, meu louro!

PADAGAIO

•lá me divsesle c respondí qua a cidpanão é m inha, 
porque... e.m sum m a... tu nio percebes. Como hia 
contando, creio que nunca houve moça que andasse 
assim armada lodo o dia, por isso entendo__

IDA {interrompendo)

P erd ão .., Diana a caçadora_

THEODORA

E’ verd a d e; Diana, que era uma J)eusa...



—  ̂ 12
PAPAGAIO

T á, lá  tá ! Deusa que tem noime de cachorra! Demais 
lu , m*inhafi'ha, nem és D eu sa .... nem tens nome de 
bicho. Fôra m elhor que em vez de cabriolar, te oc­
cupasses cora a costura e com o p ian o .

IDA.

C redo! A  a m lh a  irrita-m e os nervos... e ü piáiio 
è um instrum ento de suppUcio ! Prefiro antes o ra­
becão.

O rabecão 1?
PAPAGAIO

IDA

D ecerto  âo menosíaz bullia .. irmiã tocando ra­
becão na barriga do Papagaio ron, ron, ro n ,ro n .

PAPAGAIO

Já virão desproposito maior ?
THEODORA

Não a contraries meu louro ! Ella prefere os in s­
trumentos de corda.

PAPAGAIO

Ah ! sim ? A forca também é um instrumento de 
corda, m inha ca ra ! Com a bréca ! ou não seu n en ­
hum  papa moscas , bem vejo que os outros tem liihas 
bem educadas, d óceis... emquanto que e u ! . . .  Ve­
jam , sem ir muito longe, nosso cacique, o magnâ­
nimo Tam anduá 31. . .  Que creaturinba fe liz ! Em 
primeiro lugar è viuvo, o que já  não é pouco .

THEODORA [peniiúa)

>Jeu loiro ! Como és ingrato ! (aparte) P a tife !
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PAPAGAIO

Não ií)e interrompas ! Em sej^mndolugar, tem um 
filho! Oh, que filho! Conhecem o Principe Beija- 
F lor? Que rapaz socegado, tímido, innocente...

IDA (interromyfindo)

E’ tão bonitinho ! Tão Ghiquesinho !
TIIEODORA

L á isso é tão verdade que até mais parece ser 
moça do que rapaz,

PAPAGAIO

{Com medo, aparte] Oh céos 1
IDA

Que e?
PAPAGAIO

(Disfarçando) Nada.
IDA

Seja como for. Eu cá acho o Principe lindo co­
mo os amores, [com enthusiasmó] Tem uns olhos ! 
uma bocca!

PAPAGAIO

Com a bréca ! Que modos são esses ? [imitando 
a voz de id a ) E u também tenho, tuam ãi, todostem  
uns olhos e uma bocca 1 [em tom seniencioso] Minha 
filha, quando se falia em rapazes, as raparigas devem 
abaixai* os olhos, assim, [imita]

IDA (rindo)

D everas? A ssim ? [imita burlesca mente) Pois 
commigo estão aviados ! Cheguei á idade ern que 
0 coração faz tic-tac. E não m e  contrariem, (guando 
n ã o ...  [ameaça]
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PAPAGAIO

(4 Theodora a meia voz) Estás ouvindo? aperta 
bem a barbéia í Bem apertadinha !

Mas é fdlia unica !
THEODORA

PAPAGAIO

Outra vez ?í outra v e z ?  (apane) Que cascavel í 
[entra um criado e falia ao ouvido de Papagaio) 
D everas? E agora, Santo Deos!

Que é ?
THEODORA E IDA

PAPAGAIO

E ’ 0 incomparável cacique Tam anduá 31, que 
vem visitar-nos... e gaiiderar-nos o jantar,

IDA

O principe também vem ?O b , qiie pagode
PAPAGAIO

[A/flicto) E ainda não fiz a barba hoje !
THEODORA

[Afflicta] Nem eu ! [começão todos 1res a alaviar-se]
PAPAGAIO

Ahi vem o cujo !
SCENA IV.

Os mesmos, TAMANDUA, Offieiaes, Criados, fidal­
gos, damas, depois o PRINCIPE,

CORO

líonrn a Tamanduá!
Urn rei assim, ohi não lia!
Digamos já: um rei assim 
INiio c rei, é clierubim!
IJrii lei assim é credor 
|)e todo 0 nosso amor!



{îmUa o (janço)

~~ lo  —  

t a m a n d u á

sou um rei muito nuofido*
povo todo (la Ilha 1 '

•V saio^ vem esbaforido 
•Sfiguir-me como matilha '

A gazeta disse um dia 
iue  eu só tracto da barriga

Mas tudo '^onia .Mas tudo isto e intriga!
urna pôta

Da tal gazeta
Dorque sou manso

^omo um ganso!
<̂ uà! Cuá! Cuá! Cu

TODOS
Duá! Cuà-' Oud! Cuá! 
vual uv  ganso 
Kl“hei é manso.

ta m an d ua ’
A tal gazeta também disse 
Assim com ar de charola
P  por parvoice

, -Ci soílna da cachola!
Mas nunca tive genio mau:

Sendo -medroso qual coelho,
Onde escuto roui;ar o pau 
Nunca metto o meu bedelho!

K’ uma pèta 
pfc., etc., etc,

. p a p a g a io

diaL '^r/oht ' '’qû ^̂ ^̂ ^̂  ̂ ^ste di.a.... ê um

Unterronipcndo‘0) Ah!
TAMANDUA

ahl sua seringaçãO já principia? 
PAPAGAIO

Calo já!
O bom Principe onde estará?

TAiMANDUA
Creio que ba pouco quando para cá vim 

iiiU 0 vi triste no teu jardim 
A chorar, a gemer 

Gomo quem está para morrer!
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fSohe um poucoJ 

fSohe um pouco)

PAPAGAIO

Ahi vem elle com todo o coi-tojo, 

TAMANDUA
Glioramingíindo sempre, bem vejo!

PAPAGAIO

(Descendo) [com raM )
Sento talvez uma dôr 

TAMAISDUA
Os Príncipes devem sempre ’star de bom humôr.

f Z T c o m t  olhos dandojignass de cmitentamento Pa- 
pafjaio t/wer contel-a e nao o consegue.

PllINCTPE
Depois que fugio 
O meu lindo cachorro 
Não como nem rio,
De pezar quasi morro!
Pela manhã eu o lavava 
Dava depois o seu almoço:
Mais tarde eu o enfeitava 
Pondo um guizo ao pescoço 

Depois que fugio etc., etc.

Onde está elle agora ?
Eem 0 procuro, mas em vão 1 
Meu Deus. eu sou muito caipora !
Viver assim não quero, não !

Depois que fugio, etc, etc.
TAMAN DUA’ (com cólera, ao Principe)

Fecha a torneira! basta de choradeira!
Estás ouvindo ? . . .  v.ão todos sahindo !

(Todos chorando, menos o rei)
Depois que fugio, etc,, etc.

TA MANDUÁ [interro mpen do)
Seio 1 sciol mudem de loml 
Querem já por-me louco ?
Esse nào é tão bom 
Com’0 côro d’ha pouco :

E’ uma peta
Da tal gazeta, etc, etc.
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TODOS
K uma p(>ü da tal "azota etc, etc.
Ciiá! Cuá! Cuá! Cuá! Caál ' 

fí{pAiriU)-í<(> os lUalrjos, damns, soldado^ e. pnfiensj.

SOEXA V.
Tamandud. Papíigaio. Theodora. Ida. Prinripp e Ja- 

boty.
TAMANDUÁ

Qoe ía l?  Este meu filho é um chafariz ambulante.' 
Chora até porque líie morreu o tótól Nham ! Aham ! 
Nham ! (chora como criança) Onando acabará isto?

U R IN G IP U

E’. . . q u e ... e u . [choromingà
TAMANDUÁ

Com seiscentas mil gitiranaboias! Niuguem dirá 
que és filho de teu p a i! .. .  Eu cá sempre fui um te­
m ív e l... um barra... um .............  emquaiito que
tu não passas de u m ... pandorga m oral! Todos 
vem isso ; até aquella moça [aponta Ida] também já 
deve ter notado que

p r í n c i p e

A h ! ella j á  nota ?
TAMANDUÁ

Se ella é janota, não sei. O que sei é que tu 
pareces ter mellado nas veias em vez de sangue, 
com um milhão de borrachudos ! E’s timido e iyiO' 
phatico como um filhote de tico -tico !

PRÍNCIPE

E’ ...  q u e... eu ...
TAMANDUÁ

[Interrompe severamenle) Basta ! (diriginJo-se a
3

rú



N

—  18 —

um fidaigo] Toque a c^m^míúídi (O fidaigo obedece) 
Está encerrada a discussãül {alegremente a Papagaró) 

Como passas?
PAPAGAIO

Come passas"  ̂ Pois não ! {a Theodora) Manda vir 
um cachinho de passas para o invencível cacique ! 
(meia voz] Escolhe um bem m irradinho !

TAMANDUÁ

Não é isso I Pergunto como estás ?
PAPAGAIO

Ah Î não tinha entendido ! Como estou ? ... Es- 
loii de pé grande cacique !

TAMANDUÁ

Não é isso ! Pergunto como vaes?
PAPAGAIO

•Ah, entendo. Como v o u ? .,. Tem seus conformes. 
As vezes vou a cavallo, outras-vezes em canôa...

TAMANDUÁ

Não é isso ! Como vaes de saude, eis o que per­
gunto í

PAPAGAIO

Ah ! vae-se vivendo.
TAIUANDUÁ

C tua m ulher ?
PAPAGAIO

Como todas as m ulheres... (suspirando) 
de sa u d e Î

TAAIANDUÁ

(Examinando o relogio) Quantas tens ?
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PAPAGAIO

[Muito sentido] Infelizmente sô uma.
TAMANDUÁ

Como eslás alrazado ! Cá eu tenho mais de quatro.
PAPAGAIO

Mais de quatro! Se estou atrazado a culpa é das leis 
do paiz, que não consentem a poligam ia.

TAMANDUÁ

O que? De que estás ahi a fallar?
PAPAGAIO

Pois O invulnerável cacique não perguntou quantas 
m ulheres tenho?

TAMANDUÁ

Não é isso ! Ouantas tens no leu relogio l (jue ho.- 
rassão na tua cebolla! P ercebes?... (/•«) Ah ’ ah I ah! 
tpie disparates! (suspendeo liso, faz uma cara de 
(juem sente urna dôr) C i!...,. Este meu rheumatismo 
agudo !...

TlíEODOliA

]/ O que se lucra com a guerra !
IDA

\ Exaltada] A g u e rra ! oh, viva a guerra: Pif ! paf! 
pata puf !

TllEODOEA

[Meia coz a Ida) Minha filh a... olha teu p a i! . , .
TAMANDUÁ

Vondoa laneta] 0 ’lá ! ainda não tinha visto a pe- 
({uena !...
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PAPAGAIO

Ainda não? Ora ! Ora ! Ora ! vem ca, ida.
TAMANDUÁ

Cühida n ã o ; venha mesmo em pé. [Mirando-a] 
Então? sempre viva, alegre, fogiietesinha, não ? [a 
Papagaio) E’ preciso casal-a. Eu -também quero ca- 
zar 0 songa-monga de meu íillio.

PAPAGAIO

(Com medo) Já? Eíle aindaé tão m oço!
TAMANDUÁ

3íe lh o r! Quando mais cedo casar, mais cedo en­
viuvará.

THEODOUA

(Âparié) A h, se o tivesse sabido, casava-me logo 
que me desmamarão.

lUVPAGAIO

[Aparte, com muito medo) Agora descobi‘e-se tudo, 
e 0 cacique dá-me cabo da pelle !

1'AMANDUÁ

[A Papagaio] Case-a bem , para não arrepender-se 
depois, e lem bre-se que o noivo deve ser mais do 
seu agrado, do quedo da pequena. Elias sempre es­
colhem m al.

IDA (dando unia (jargalhada)

Ah! ah í Tinha que ver í Fique sabendo, respei­
tável cacique, que sou mais de quebrar do que de 
torcer, llei-de casar com quem quizer.

TH EO D O iuv  [a Tamanduá)
Oh! ninguém torce Ida l

m /

w
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TAMAXDui

Oue torciclal.,. E por fallar em torcida, lembrou« 
me (|iie men lampeão \ae ficando sem azeite {sorri 
baiendo na ha^riga). A que horas se janía aqui?

TllKODOHA

A que horas? Então quer dar-nos a honra d e ...
TAMAXDUÁ

Sim ; quero dar-lhes a honra de papar-lhes o jantar.
PAPAGAIO

One bondade Ü! [baixo á mulher] Convidaste-o ? 
Achas que temos já poucasdespezas ?!...

TIIIIODOIIA

(Baixo a Papagaio) Mas eu não co n v id e i; e co­
mo havia de convidar se já não tenho um vintém 
para os gastos?

1‘APAGAIO

(Baixo a Theodora) Agora não podemos mais re­
cuar. Tom a cinco palacas, e faz tudo com grandeza. 
Um d\a não são d ia s !

THIiODOUA

(Alto) Sim meu louro; vou já. (sae)
TAMAXDUÁ

Mostram-se tão satisfeitos, que virei agora comer 
aqui uma v e z ... por dia! (a Papagaio) Vamos para teu 
observatorio, meu astrologo; quero que me expliques 
porque é que se diz : lu.i cheia. Cheia de que ?

PAPAGAIO

(Curmndo-se) Estou sempre ás ordens do cxcelso 
C a ciq u e!
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tamandtja’

[Ao Principe) Espera-me aqui e ...  a n im o ! Pa-, 
rece que tens m ellado nas veias em vez d e ...  creio 
que já  disse isto ... Com seis centas mil getiranaboiasí 
Creio que lambem já  disse isto ... Eia ; animo 1 (a 
Papagaio, com voz de papagaio) Papagaio real para 
Portugal, quem passa? (outras imitações de papagaio] 
Vamos, meu louro ?

PAPAGAIO

Estou sempre ás ordens d o ...

TAMAN DUa ’

(Interrompendo) Basta! [a um fidalgo) Toque a 
campainha [o Fidalgo obedece). Está encerrada a dis­
cussão, Vamos [saem pela esquerda alta).

SCENA Vl. 
IDA e Pfí.IMCIPE

IDA

Estamos fm alm entc sós !
PRINCIPK

[Esquivando-se) E ’ veidade.
10\

All ! Foge assim de mira ?
PRixciPi';

Tenho vergonha.
IDA

Qual vergonha.' Aproveite antes o tem[)o para na­
morar-me.

PPINClPE

[Baixando OS olhos) Oh !

■■■
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IDA

(Contrafazendo-o) O hîÜ  (voz (}uelolinho,
A gente deve ser sempre atrevida, (ahraça-o) Muito 
atrevidinha !

PRINCIPE

(Querendo esquivar-se) Ora, deixe-m e...
IDA

Qual deixar ! Se nascemos um para o outro I Se 
nossos coraçoes estão afinados no mesmo tom ! Não 
ha musica perfeita sem pianissimos e fortes. De sua 
parte ha os suaves pianissimos, da minha os imponen­
tes fortes, porque só me ageito com o que faz baru­
lho.

Gosto só do que atrôa 
Ensurdece, atordôa 
Não ha cousa tão boa,
Que mais me possa agradar 
Do que trombone tocar.

PRÍNCIPE
0  trombone

IDA

O trombone (//nííaíído o som da trombone) 
Pon! Pon! l’on! Pon!

A musica marcial
l*ara mim não tem rival.
Meu peito faz pular 
Do tambor o rufar : t'imita)
Ran, ran, tan, plan !

PRINCIPE
. Ran, ran, tan, plan?

IDA
0 rantan... plan popular!

Todo 0 seso bello 
Oualquer pode abrandar 
Quando põe-se a tocar
O violoncello f imita)
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Viim!.., Vnm!...
(iosto só do qne atròa 
Ensurdece, atordoa

08  DOIS

A bulha faz com praser 
0  meu peito estremecer, 

etc., etc., etc.

Bem vê que não desafinamos, o que já é meio cam i­
nho andado, Vamos! Oê-me um abraço... bem aner- 
ladinho I

PltlNClPlí

(Esquimndo-se) Um abraço... Oh 1 N unca!

IDA

Deixe-se de lu x o s!... Como sou moça. meu dever 
é ficar acanhada e balbuciar uma recusa. Mas não 
lhe dê isso_abalo... Vcá sempre para d ian te; agar- 
^ -m e  na mão assim ... beije-a assim ... [füz o guediz) 
Depois chore, caia de joelhos.

PRINCIPli

* E u ... m as...
IDA

Ah ! se fosse eu que estivesse no seu lu gar!... (con­
trariada) Quer ou não?

p r í n c i p e

Está bem! N ãose zangue; não ralhe com igo. A au i 
estou ! [ajoelha) .

IDA

b in alm en te! O ia  b e m ; agora nao se ponha com 
vergonhas. Ouça-me com attenção. Eu vou recuar 
um pouco com pudor, mas não desanime por is s o ; 
vá se adiantando .. m ais... m ais... e pegando-me apai- 
xonadamente na mão. A n d e ! Pegue-m e na mão !

X
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p r í n c i p e

(Pega-lhe timidamente na müo)
O h ! é prcciáo ter muita coragem !

IDA

Pois vá tendo Qm  é que espera? iNão deixe 
esfriar o caldo. Ande, diga-me já: meu bcm zinlio, 
eu te adoro, vou fallar a papai, vou pedir-lhe que 
nos case am anhã... h o je ...  agora m esm o... Falle! 
fa llc l.,.

p r í n c i p e

[Enthusiasmando-se) S im ! s im ! Vou ter com 
p a p a i; Sim ! havemos de casar, meu bem zin h o! 
(com ingenuidade] Mas porque é que a gente se 
casa, heim ?

IDA

Vovqm "i (coçando a cabeça) E h ., para não ficar 
solteiro. Percebe?

1 IITNCIPE

N ã o ; mas é o mesmo, porque te amo muito ! 
[beija-lhe as mãos]

SCENA VIL
Os mesmos, THEODORA e PAPAGAIO

PAPAGAIO [admirado]

C é u s! La vai tudo quanto Martha fiou !
THEODORA

Que v e jo ! . . .  Estou m eltida iP e lla s !

IDA

[llindo] Fomos apanhados com a boca na botija! E* 
sem pre assim !
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p a p a g a io

Q u e c islo, Principe?

PPIN PIPE

{Com voz imperiosa) Silencio! ^'amos fai I ar com 
Papai... Já!

PAPAGAIO

P erd ão ! Desejava dar antes nma palavra á minlia 
filha.

PPÍNCIPE

Faça prim eiro o que llie ordeno.

PAPAGAIO
M as...

PRÍNCIPE

[Batendo o pê) Então, fallo eu ou chia um carro?
PAPAGAIO

Que inudança ! [altoend inando-se) Alteza 
obedeço ! [a meia pOg a Ida] Já volto! já  volto! [sae com 
o i'vincipcpela esejuerda) ,

SCENA VÍII.

IDA e THEODORA
THEODOPA

(Aparte) Não posso mais guardar segredo sob pena 
de com prom eter-m e ! Eia ! üasía de hesitação I àli,,) 
id a , senta-te aqui i [com voz cavernosa] You revelar-te 
um segredo ! /

IDA

[Ttatemlo palminhas] Tanto melhor ! Mas não fallo 
com voz assim, quando não desato a rir I

t f
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ÏHEODOKA

Se formas projeclos de malrimonio corn o Prin­
cip e......

IDA
E dopois?

THEODORA

Niclifs 1 [estala a unha no dente)
IDA

N iclils? A g o ra e  tarde, m am ãe! Elle já  me agar­
rou lia mão, já  me beijou aqui na face... já . . ,

THEODORA

Nichts !! ...  E pensarás lambem assim ... quando eu 
tiver de.sembuxado o que tenho aqui no peito...

IDA

l ‘ois descmbuxe mamãe! Yá dcsembuxando !
THEODORA

Sim, eu desembuxo ! Era um dia um Conselheiro 
de um Cacique. . .  d ’aqui a pouco direi seu nome_... 
que casou com uma mulher linda, bem feita, espiri­
tuosa, uma mulher perfeita emfim ! Esta m u lh er.. .  
d ’aqui a uouco direi seu n o m e .. .  deu á luz um filho. 
Esíe íilho . d’aqui a pouco direi seu nom e... eia  
cucanlador, seduetor como sua mãi. Infelizmcnte o 
C'lnselhoiiM do Cacique teve de partir para a guerra. 
O lamlior rufava...

IDA.

(Com enihusíasnio) Rufava ? Uaii, tail, [iian.  ̂ ran, 
ran, ran, ian, ran, ran, lam plan !

THEODORA

Rasta! A guerra ameaçava não ter mais tim ... e a 
mai, receiando que seu recernnascido fosse uin dia
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dôsigiiado... mudou-lliG o sexo e o bíipüsoii coino se 
fosse uma filha. Percebes?

IDA

INão. Mas acho muito engraçado.

THEODORA

Já vejo que não tenho remedio senão pôr tudo em 
pratos limpos. O tal conselheiro do C a c iq u e ... era 
teu p a i; a tal m ulher sediictora era ... e u - ’e o  la'l 
filho que passou por filh a...

Era eu !
IDA

THEODORA

Deste no vinte ! Fras lu mesmo. Enganei teu 
pai sobre tna individnalidade sexual, Não pertences ao 
rebanho das tímidas dorízellas. E ’s peln contrario da 
massa com que se fazem os Juizes de Paz !

IDA

Que revelação ! Âh ! sou então masculino ? Posso 
então ir para a gu erra?

THEODOra

Caluda ! se teu pai te ouvisse ! ... Elle é tão susceoti- 
vel que sena capaz de tomar o pião na unha, só nor- 
qne o enganei durante 18 annos. Não precipites o 
d e sfe c h o .... E spera: na prim eira oceasião em que 
el.e estiver de bom h u m o r... verei... (piem sabe! 
Dizem que a arruda atrás da orelha produz milaores 
Chegarei junto de teu pai c direi que foi o vi,?ario' 
quem mudou teu sexo. One tal?

Mas elle acreditarcá?
IDA

....
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THEODORA

Que remedio terá ! Bern ves que tens projectos de 
união com o P rin c ip e ... sendo ambos masculinos.

IDA

E ’ verdade í que infelicidade (cAora)

THEODORA

{Abrnçando-a) Oh, minha filha... quero dizer : meu 
filho ! Jura-me guardar por ora o mais inviolável se­
gredo.

IDA

Juro. mamai, Mas não se esqueça do raminho 
de arruda.

THEODORA

Fica tranquilla, [vendo entrar Papagaio] Silencio; 
ahi vem teu Pai !

SCENA IX.

Os mesmos e PAPAGAIO
TAPAGAIO

(Entra apressado) ída ! [meia voz] Minha mulher ! 
iVfastemo-lacom geito. [Alto] Theodora!

THEODORA

Meu louro !
PAPAGAIO

[Mastigando as palavras) U m ... an .. em ..,
Nem sei 0 que diga 1 [como quem tem uma 

Ah ! é ...
THEODORA

[Kapido] 11
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IDA /
( Rapidamente] O I L !

THEOBORA EI DA

Que foi?
PAPAGAIO

{A Theodora) E’ 0 cosinheiro (]!18 diz que 0 janlar 
está promplo... e tenho iima larica !

THEODORA

Von já  dar minhas ordens, [a Ida, meia ws) Xcin 
palavra por ora ! [alto) já  von mon louro.

Vou ja mandar apressar o jantar;
Quanto mais cedo o puzermos na mesa 
Menos o rei poderá tasquinliar,
Menor será pois a nossa despeza.
Se eu mandar apressar o jantar
Menos o rei poderá tasquinliar! {Sähe/

lÜA E PAPAGAIO
Sim! se mandar apressar o jantar 
Menos o rei poderá tasquinhar!

SCENA X.
PAPAGAIO e IDA

PAPAGAIO

(Meia voz, coçando a otelha] Estou oni laias ; 
mas não ha remedio sanão dcsp 'jai* o sacco. ãJais 
tarde seria rniiim tarde. [Alto] Ida, senla-ie aqui. 
[com voz cavernosa) Vcu rcvelai-le um segredo !

üè ! temos outro ?!
IDA

PAPAGAIO

Minha fillia, se formas projectos de casamento com 
0 P rin cip e... Nichts !
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IDA (rindo)
Já sei.

PAPAGAIO

[Dando um pulo] íleim  ? O cjiiG é qiiesabes ?
IDA (depois de pular também)

Sei que 0 raminho c lea rn u la ... quando o tambor 
rufava... foi o vigário q u e...

PAPAGAIO

[Senta-se outra vez) Mio é isso. E’ outra cousa ; e 
com oo golpe deve ser-te muito sensivel, vim munido 
de um lenço para enxugares as lagrimas, [dando-lhe 
o lenço] Enxuga.

IDA

Mas ainda não estou chorando,
• PA VA GAIO

Não faz ma l ,  enxuga sempre. Ora liem! [com 
malicía) O que te vou conlar c um tanto brejeiro... 
A li ! ah ! aii ! Mas como és endiabradasinha, não te­
nho escrúpulos em contar-l’o ... e ainda que os tivesse, 
contaria da mesma m aneira..,

IDA

Pois então, papai, faça fogo sem m ais'dem ora.
PAPAGAIO

T am an d u á3Î, nosso empennado cacique, ca so u ... 
haverá annos, com a esperança de ter iim filho 
m acho, que succcdesse no throno e reinasse na vasta 
Ilha das Cobras, onde vigora a lei Salica. Sabes o 
que é a lei Salica?

IDA

Ora ! Ora ! K  a lei do sal.

j'-*r

-Pí-
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TAPAGAIO

P ... a ... p á ... Sanla Jiisla! No íim do mii anuo nosso 
adorado Cacique dou á luz uma filha ! {sempre qué 
diz filha accentua bem a palavra) O desgosto que 
leve por isso foi tal que lhe sobreveio uma moléstia 
gravissim a, uma anasarca— abdom inal— pcriloneo—  
pericardile Uphyca— p a llu s lre -c h ro n ica , cujo fu­
nesto resultado foi nascer mezes depois. .. outra filha!
D’esta vez o homem quasi m orreu... porque sofíreu
ao mesmo tempo uma dúzia do moléstias, enxertadas 
umas nas outras e horrivelm ente com plicadas, com a 
presença de quatorze m é d ico s!

IDA
Coitado !

PAPAGAIO

Felizm ente nosso excelso Cacique, que tem alm a 
de gato, escapou nao só das moléstias como até 
mesmo da cura. Mezes d epois... novossym pthom as!... 
novas esperanças!... nova lu z!., a alegria foi geral.. . 
todos correrão soffregos, gritando : Oh! desta vez é 
u in ... é um ... s im '...  zá s! era outra filha !••.' E n ­
tão 0 grande Tamanduá recorreu ao Conselho de E s­
tado e perguntou o que devia fazer. Os Conselheiros 
responderam  á uma que o unico meio de ter um filho 
era não ter nenhum a filha 1 Lavrou-se a sentença em 
papel sellado: para prova de que se qualquer m erecia 
ser pai de nm filho macho, Tam anduá 31, também 
m erecia sel-o.

IDA
S ello? Que sello"!

PAPAGAIO

Sello adhesivo naturalm ente. Neste comenos 
bentou a gu erra...

re-

IDA

Que prazer ! Pif ! paf I pata puf !..,
íi

'M.
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PA PA G A IO

Tamanduá 31, empunhou seu exercito e partio. Na 
semana seguinte, novos sympthomas... novas espe­
ranças... nova luz!... O reboliço era geral! Nossa 
formosa rainha mandou-me chamar para declarar-me 
que acabava de ter.. {fazendo u m  esforço) Outra filha!! 
{pára e lim p a  o rosto) .

IDA

Safa! Nem de proposito !
S C E N A  X I

Os mesmos e o P R Í N C I P E

PIllNCIPE

[Sem ser {’isto, m eia voz) Já fallei com papai.
IDA

(A Vapagaio)M^<$> que tenho eu com isso? Está o 
senhor a dizer-me sempre a mesma cousa : mezes 
^^Çi{À^[imitaa voz âe V apagaid).,. novos symptho­
mas... novo reboliço... nova luz!... Que diabo de luz 
éessa?... Atai historia das filhas vaè até o dia de 
juizo final, não ?

pumciPE

(il/em voz) Ida! Ouçamos! {occulta-se um  
pouco)

PAPAGAIO

Eu continuo {fazendo u m  esforço). Annunciar ao 
invicto Cacique o nascimento de mais uma filha era 
suicidal-o. Que fiz eu então? Telegraphei para o 
campo da guerra, annunciando o nascimento de um 
Êrincipe, que como tal foi logo baptisado.
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PRINCIPE

(Meia voz) Que ouço ^
IDA

[Com cara de choro] Então o Principe?...
P A P A G A IO  ‘

E’ princeza.
PRINCIPE

(Meia voz) Bem bom ! (sae)

P A P A G A IO

E’ princeza, sim I Foi por isso que vim munido 
dc um lenço para enxugares as lagrimas ! Enxuga! 
Enxuga o pranto, minha filha ! (cantão)

Um segredo assim terrível 
Para ti deve ser sensível;
Mas por não poder mais calar 
E ’ que aqui te vim revelar.

IDA
Não pense que eu me afflijo;
Sinto até muito praserl

PAPAGAIO
Heim?

ID A

(yl païlej Occultemos o regosijo
fnmito triste) Ella é donzella?

P A P A G A IO

Sim ! ó donzella !

IDA
E muito bel,la ?

P A P A G A IO

Sim ! muito bella / 
IDA

{dançandoJ E dig!,.dig! dão! 
Caso-mo então!

■ í?:â

■ ií

iv
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{dançandoJ

(^chorando)

{TriisleJ

im  
fé

f -
■ M -

. PA PA G A IO

■ E dig/ dig! dao!
Casa-se enlão

IDA
Nada tem sabor 
Como 0 amôr!
Tinha razão 

Meu coração 
os DOIS

E dig! dig! dig! dão! 

PA PA G A IO

EntãOj um segredo d’estado 
Maior móça em ti não fez,
Que danças como um princez 
Üm cancaii assim tão rasgado ?

IDA

Papai não ralho por qucin c ! 
Danço de tristesa, alc!

PAPAGAIO

Comprehendo tal aíllicção 
E por ti sinto compaixão.

IDA

Não tenho mais esperança 
Quero morrer sem mais tardança!

PAPAGAIO
Que lemlirança!

IDA
Senrí tardança!

PAPAGAIO 
Que maldade! 2

IDA
Pede em vão!

papagaio

Por piodadc !
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IDA
N50 ! Não !

PAPAGAIO
Tem compaixão !

IDA
Não ! Não!

.  I

pa pa g a io

Nesta Ilha, 
Minha filha, 
A caipora
Penetrou.
No meu seio 
Sem receio 
Anda, chora; 
Aqui ’stou!

IDA

f'Chorando)

Essa tristeza no seu rosto 
Faz augmentar o meu desgosto

Oh ! é donzella? etc., etc. 

OS DOIS

E dig J dig ! dão 
etc ., etc., etc.

[Sahe dançando pelo fundo esquerdo)

%

S C E N A  X I I ,

P A P A G A I O  e o P P I N C I P E ,

PA PA G A IO  [SÓ)

E então ! Já virão ? Pensei qne chorasse, soluças­
se, gritasse, esperneasse e desmaiasse... e sae-me 
a dançar, pular," cantar, brincar, folgar... como um 
macarronisinho que toca rabeca! Isto de mulheres!... 
0 demo que as entenda! Eu não gosto d’el!as... nem 
assadas de espeto. Ainda bem que já não ha mais 
receio do casamento visto serem ambos do mesmo

‘A.-’-'
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sexo. Agora que ella sabe tudo, estou Iranquillo 
como um ca o antes de comer boUi.

P U IN C IP E

[hnlra vestido de mulher] Bem bom! se fosSG 
feita para mim, esta roupa não me assentaria melhor.

P A P A 0 AIO

1

(A si mesmo) Estou muito tranquillo. Vamos ao 
encontro do monarcba [sóbe um pouco]

p r í n c i p e

Então que tal me acha agora, o grande Papagaio ?
PA PA G A IO

{Vendo o Principe, pula) Heim ? Otie vejo?! 5e 
não me engano.., masé um engano de certo.'.. O 
Principe!...

P R IN C IP E

Não, a princeza. Ouvi tudo ; sei tudo.
PA PA G A IO

{Rindo sem vontade] Ah !... e acreditou '? Ora ve- 
jão ! Foi uma pilhéria minha ; gosto muito das pilhé­
rias! [aparte, com voz tremula de medo] Se... se... 
se... seo Cacique a vê.., ai de mim ! (rindo contra­
feito, alto) Que boa pilhéria !

í•̂ PRÍNCIPE

Sim ? Ora, vamos ver se papai também pensa as­
sim. {V aeasahir)

PA PA G A IO

{Detendo-ó) Pelo auior de Deus, não appareça com 
esses trajes a seu pai. Saia'saia! O deslumbrante 
Cacique não tarda ahi. Saia!

. -.íf.



p r í n c i p e

Qual saia ! Já tenho esta [aponta o vestido) que me ,. 
basta por emquanto.

P A P A G A IO  [ c a h in d o  so b re  m n a  c a d e i r a )

Ai de mim !< Estou perdido ! Custei tanto a ajun­
tar fortuna e agora confiscam-me tudo... tudo... 
menos minha mulher!... São duas desgraças a um 
tempo !.. . Oh! Principe !... quero dizer: ah, Prin- 
ceza! Tenhadó de mim ! (q/oe/Afl)

.vvv

Não se amofine.
P R I N C IP E

PA PA G A IO

E’ boa ! Estou com um pé na cóva e não quer que 
me amofine?! Oh! Principe ! isto é: oh! Princeza, 
continue a ser homem, por quem é. Isso não lhe 
custa nada... faça-me esse favorsinho, sim ?

P R I N C IP E

Como, se sou mulher ?
P A P A G A IO

Supponha que não éj Olhe eu não sou; seu pai 
também não é.

P R I N C IP E

E’ impossivel. Uma mulher não se deve vestir 
como homem ; bem sabe que o decoro... o pejo. 
a vergonha...

P A P A G A IO

Ora qual ! Pois não ha por ahi tantas que não 
tem vergonha ?

P R IN C IP E

Pois sim, mas como cu tenho, 
sentar-me...

não posso apre-
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PAPAGATO

Está bem ; paciência 1 Mas ao menos guarde isso 
para mais tarde. .. para d’aqui a cento e cincoenta 
annos. De-me ao menos tempo para passar a perna 
110 incommensiiravel Cacique.

T Â M A N D U A

(Nos bastidores] Papagaio! oli, Papagaio!
P A P A G A IO

[Af/licto] E' elle ! [ao publico) Devo estar com cara 
dc gato corrido a bodoque, não?

t a m a n d u a ’

[Dentro] Papagaio ! oh, Papagaio !
' p r í n c i p e

Vá ! 0 ’llie que papai o chama.
P A P A G A IO

[A parle) Chamma do inferno o consuma !
TA M A N D U Á

[Dentro) Então lá vou !
PA PA G A IO

Ahivem elle! Santo nome de Jesus! [alto] Aqui 
estou! Vou voando, grande Cacique! [Sae peia es­
querda a correr}

S C E N A  X I I I .  

p r í n c i p e  e I D A  

P r í n c i p e  (só)

Pobre Ida, quanto deve estar aíílicta por saber que 
eu c ella somos ambos...
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IDA [Entra vestida de homem)

Com mil raios! Sint.o-me a gosto dentro d’estas)- 
roupas, que não me tolliern os movimentos! Não, 
ha nada como isto '• [saíta e dança contente)

p r í n c i p e

(Voltando-se e vendo Ida) Um desconhecido! Ah, 
[Dá-lhe as costas)

I D A .

[Vendo-0 meiavóz) Uma moça! [euala a lingua 
Holá! Vejamos 0 effeito que produz meu uniforme! 
[aproxima-se) Minha Senhora l

p r í n c i p e  [fazendo uma mesura, acanhado]
Meu Senhor! [volta-se um pouco)

IDA (conhecendo-o)
O Principe ?!

P R I N C IP E

ida! (correm um para o outro) |
P R I N C IP E  

Ah, és tu ?
A. . ■■

ID A

Pois não vê !

P R IN C IP E  

Custa a crer!

i d a

Mas qorque ?

P R I N C IP E  

Tal trajar ?

IDA
Et bem meu.

;:3Í

" V

. ’ ^  ■ Wjw«i '■ , • ‘ : I '  r,vjlnV 'fn
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P R IN C IP E  

Quem 0 diz ?
IDA

Digo eu.

p r í n c i p e  

Então és?
i d a

Um rapáz.
p r í n c i p e  

Oh; meu Deus i 

IDA
N5o t’appraz?

p r i n c i p e  

Que praser !
IDA

Oh ! meu bem!

p r í n c i p e  

Vou eu ter.

IDA
Eu também !

o s  DOIS

Afinal a alegria 
Ja sorri ao meu amor; 
Acabou minha agonia; 
Teve termo mmha dor !

[A _ .

P R IN C IP E

■ ' Eu mudei
IDA

Vejo bem!
'

ÿà''?'.-'-- p r í n c i p e

De trajar.
P P "; . IDA

Eu também.
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PRINCIPE

Tão feliz
IDA

Desde já
p r í n c i p e  

Como nós
IDA

Quem será ?
PRIN CIPE 

Oh, meu bem
IDA

Qur praser
PRINCIPE 

Vamos nos
IDA

' Sempre ter
PRINCIPE 

Nosso amor
IDA

Oh, sim, sim !
PRINCIPE

Nunca mais 
Jlade ter fim

Qne venlura ! Qne ventura sem iguall [ouve-se den- 
tro cantar o principio do coro n, 2)

Honra a Tamanduá etc., etc.

p r í n c i p e

IDA
Approximão-se !

E’ meu pai !
PRINCIPE

E 0 meu lambem ! Fujamos !
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IDA

Sim; fujamosÎ [sahem precipitadamente pdo /lin­
dô  no momento ern que os outros personagens en­
trai)

S C E N A  X I V .

P A P A G A I O  T A M A N D U A ’ e Ï H E O D O R A

{Eslão todos de guardanapos amarrados ao pescoço e 
p-azem guitarras a tiracolo. Vem acompanhados por mui- 
f̂ os Fidalgos. Estão todos alegretes).

t a m a n d u a ’ [com espansão a Papagaio)

Janta-se muito bem em lua casa.' Fiquei empan- 
zinado ! Amanhã cá estou î Olá se estou !

p a p a g a io

[Inclinando-se) Que honra, Altesa! (meia voz) 
Que parasita damnado ! Se não tivesse medo de com- 
promelter-me, enchia-lhe um dia o buxo cie mandioca 
brava.

T.piANDlÁ

(Rindo) Ah! Ah! Ah !
TODOS

[Imitando Tamanduá) Ah ! Ah ! Ah ! Estou muito 
alegre hoje... entretantolalta-me não sei que!

THEODOKA

' Hadeser talvez o cafíé ; vóu mandal-o trazer m já .

ta m a n d u a ’

Qual cájá ! Quem íalloii em semelhante 1‘ructa î 
O que me falta é a minha barcarola ; sem cila 
não posso digerir o jantar. Foi por isso que lhes 
ordenei cpie viessem munidos de bandurras. Tirem 
0 pigarro da garganta sem demora! (todos tossem) 
Quem desafinar... depois... depois não se queixei...
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PAPAGAIO

(BaIbuciando) Vorèm ... é que...
TAMANOUÁ

(Com voz melliflua] Silencio, meu louro !
PAPAGAIO ^

[Balhiiciandó) Queria... ponderar... que...
TAMANDUÁ

Continua 1 [voltando-se para um fidalgo) Toque a 
campainha [o Fidalgo obedece) Está encerrada a dis­

cussão I Comecemos a barcarola. Começa-atu, meu 
louro 1

PAPAGAIO

Ahi vae ella. [cantão a barcarola]
Havia um gondoleiro 
Em Veneza bella 
Que 0 anno inteiro 
Amou certa Denzella;
Mas 0 pai da menina, 
Com quem nSo se caçoa; 
Deu-lhe uma capina 
P’ra quebrar-Ih’a proa.

THEODORA, PAPAGAIO 6 TAMANDUÁ

Tzing j tra! lá! lá! lá! 
Cantem todos em charola 
Esta linda barcarola 
Ao som da viola!

TAMANDUÁ

O rapaz chorou tanto 
Que tudo inundou,
E somente embarcado 
Em Veneza se andou. 
Os rios se encherão; 
Morreu gente e gado! 
Atê os peixinhos 
Andarão a nado!

!'t
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TODOS

Tzing !tra là! lá! lá !

TAMANDUÁ

Mas por fim o pai disse,
'ITinta annos depois : 
líasta já de tolice !
Fodem casar os dois.

PAPAGAIO
Isto vem nas folhinhas,
Tambern na gazetilha 
Que ó nestas coizinhas 
Orac’lo desta ilha.

TODOS

Tzing 1 Tra la la la, la etc.,
/'íkinção uma barcarola ijroiescaj

TAMANDUÁ

Venha agora o cahé
PAPAGAIO (com VOZ de caixeiro de Jlotei, (frità)

Cafíé a nm ! [entra um criado com a handeijd)
TAMANDUÁ

(Aos Fidalgos] En cá não sou egoisia, por isso 
convido-os... a dar um passeio na beira do mar. 
Vão e não fação barulho. (Os fidalgos sahem can­
tando o estribilho da barcarola]

TAMANDUÁ

Eentão? Como estão alegretes!.,. Eu também es­
tou... sim !... Sou um Cacique que nada em jubiloso 
jubilo! Ora esperem ; quero fazer-lhes uma sorpreza 
muito agradavel Jaboty ! ob ! .laboty!..,
[entra um F ida lgoT am an du á  falla-lhe ao ouvido]

PAPAGAIO

(Cow medo am eia voz) Ema sorpreza? Estoij em 
brazas! '
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TAMANDUA

 ̂ ( i  Jabot y) Ou vis le ? Então vae ! {Jabot y  sae; 
rindo para  P apaga io ) igora venha o caffé, raeu il­
lustre Papagaio.

THEODOKA

[Offerece uma cadeira) Queira sentar-se, inven- 
civel Cacique, [sentão-se todos)

TAMANDUÁ

(Sentão-se de pernas cruzadas, os outros também]
Meus amigos chegou a hora de communicar-lhes' 

uma coiisa!... Que cousa ! Escuta, meu louro!... E’s 
de muito baixa estirpe. í)e simples pescador de ba­
gres, elevaste-te até os mais altos cargos. Prestaste- 
me bons serviços... sempre com a mira nas gordas 
recompensas que costumo dar, bem sei. Não obs­
tante, quero dar-te uma coruscante prova do meu 
reconhecimento.

• PAPAGAIO ■ '

{Inclina-se) Ab, senhor ! (aparte) Estou tremendo;!'
THUÜDO.UA

(Servindo o caffé^dc pé) Ouer muito ou pouco /
TAiMANDGÁ

Basta encher ate Irasbordar. (a Papagaio) Não sa­
bes? Meu filho abrio-se! ^

. THEODÜÜA

Abrio-se? Coitadinho! Quem o lecliará !
TAMANDUÁ

Sim, abrio-se comigo e me disse... (a Theodora de  ̂
pois de provar o cafjé) Mais assucar, íaz favor... Está 
asedinho.

ASíi

•f. •• I
. , . V
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PAPAGAIO

Mais assucar ? Pois nâo ! (levanta-se a meia voz t  
tremulo] Seu filho? Estou suando frio! (põe assucar 
dentro da cafeteiray Papagaio e Theodora estão visi­
velmente trapalhadas],

TAM A N D U Á

Que isto? (a Theodora) 0  homem está tonto... 
Que lembrança!... Por o assucar na cafeteira !

T H E O D O R A

E’ a commoção ! (aparte) Eu é que estou tonta 
deveras I

TAM AN DUÁ

[Prova O caffé] Não é mau. (a Papagaio] Que ca- 
ffèécste?

PA PA G A IO
E’ moka

T A M A N D U Á

(Rindo] Não é má móca ! (a Theodora) Está doce ; 
ponha mais caffé.

T H E O D O R A

(Mais atrapalhada) Desculpe ! A COmmoção ! [en­
torna o caffé sobre Tamanduá)

TA M A N D U Á

Ui I uü Olhe que está me pellando vivo !
T H E O D O R A

Perdão !
TAM AN DUÁ

(Sorrindo) Está bem ; perdo-o, porque foi maior 
0 susto do que o perigo. Como ia dizendo. . . (prova o 

Agora ficou azedo ; venha mais assucar.
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PA PA G A IO

Pois não I {deixa cahir a colher dentro da chi-r 
cara)

ta m a n d u a '

Safa ! E’ celebre! Vocês eslão com as mãos rotas?!
PA PA G A IO

Desculpe I E’ a comrnoção !...
tamandtja’

Comrnoção? Eslão só a fallar era commoçãoll Em- 
fim ; antes como são do que como doente. Ter­
minemos, porém, esta scena cheia de peripécias hú­
midas e assucaradas. Fiquem sabendo : {prova o caffé) 
Como está doce ! Um poucaxinlio de caffé, por favor.

T H E O D O K A

Pois não, preopinante Cacique, sem mais de.....^

T A M A N D U Á  [interrompendo-o)
\

Fiquem sabendo que vou casar meu filho com sua- 
filha.

P A P A G A IO  E  T H E O D O R A

{Aterrados) Ai Jesus ! [cahem sentados nas êadeiras ■ 
que ocuparão no começo da scena)

TA M A N D U A  '■

(5omWo). Eu já contava com isto 1 Tripudiem de 
alegria! Tripudiem ! Tripudiem ! Quanto ao dóte.... 
como não dou nada a meu filho. . é preciso que vocês 
deem muito a sua filha (aparte) Se nao dérem côn-, 
fisco tudo para as urgências da guerra. E’ o meio 
mais simples.

■ny
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PAPAGAIO

(Lemnta-se) Graiido Cacique ? Não prosigamos... 
este matrimoníü é impossivcl!

TAM AN DU A

( Rindo) Gaiato! Está cassoando comigo ! Mas não 
pegão as bixasl Ora, a proposito, porque é que os 
padres fiingão quando casão alguém?

Fnngão?
PA PA G A IO

TAM ANDIJA

De certo... e o declarão sem rebuço. Pois não 
dizem sempre: auctorítate qua fungo ?

T H E O D O R A

E’ verdade; mas como faliam em latim, que não 
entendo..

' / a m a n d u a ’

E’ por isso mesmo; empregão essa lingua depro- 
posito para que cs noivos fiquem a vêr navios. Então 
quando casamos os pequenos?.. .

THEODORA

Nunca, enorme Cacique.
tamandua’

Nunca ? e porque? Elles amão-se ; meu filho acal a 
de confessar-mo

PA PA G A IO

Ahi ha engano... é impossível!.. . Vossi ãfagestade 
entendeu mal.

tmeodora

Isso lhe acontece tantas vezes!
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tamandua’

0  qn c? E ’ assim qiic so falta ao respeito a iim 
soberan o? En entendí m al?  linganei-m e? K ãocom - 
preliendo o rpie me dizem ? Soii então um Castro 
Ürso ?.. . Nunca se \’ io coiisa assim ! Mas deixem  es­
tar... que eu os ensinarei! (entra Jaboty, ent/ega  
um papel a Tamanduá e retira-se inclinando-se 
muito]

JUNTOS fa meia voz)

PAPAGAIO 1 THEODORA
E’ uma asneira eslar a E ’ uma asneira estar a 

aftligir-me. O Principe já  afíligir-m e. íd a  já  sabe 
sabe qual é seu verdadeiro qual é o seu verdadeiro 
sexo, por isso recusará, | sexo, por isso recusará.

PAPAGAIO

[Aparte] You reganbar suas boas graças. (alto) En­
tão, acreditou nas m inhas palavras? Ah! Ah! Ah!

TAMANDUÁ

(Fica um momento muito serio, fixando Papagaio, 
depois põe-se a rir] Oh ! oli ! oh ! [serio] Nao entendot

PAPAGAIO

Pensou que eu seria capaz de reprovar um a união, 
que tanto honra m inha filha? Qual! Approvo-a e 
com prazer !

tamandua’
Ainda h em !

THEODORA
E eu tamhem com satisfação, com embriaguez, 

com fanatism o, porque sempre fui cordata
tamandua’

Côr d ’ata? Que côr é essa? (aparte) Não s e i;  3  
p o rq u e... mas acho-os hoje tão a q u e lle s l...  : *

■■ ■
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THEODORA

Mas approvo com m na condição, e essae quo os noivos 
serão cjLisuUados.

TAMAN DC a’
0 previa, e como não goslo de peider tempo, 

mandei perguntar-lhes.
THEODORA E PAPAGAIO

[Corn vivacidade]^  ̂ cites disserão; não I
tamandua’

[Imitando] E ellos disserão: s im ' [com voz na­
tural) e até assignarão' o contrato aipu C:íta. 
(Mostra 0 papel qmSaboty trouxe)

THEODORA E 1‘APAüAlO

Isso é im possivel! . . .
tamandua’

AUIAU! E’ impossivel? Pois sê couhcccm a letra
dos dois marrecos, vcjâo... confirao.

PAPAGAIO

Tenho aqui jiislam eiite algumas linhas do Prihcipo
(tirado bolso uni papel).

THEODORA

K en nm rol feito por Ida. C/V>a «m papel da 
cinta).

- tamandua’
N'essc caso ceiTiliquem-se, eonliiTio a letra (</« «

•nii-;oDüii.v (examinando e confronlundo)
Não ha duvida... está conferida, (com pe.ar) Minha 

tilh a ! •



tamandua’
Coitada ! {a Papagaio) E voçê 0 que é que diz ?

]‘APAGAio (depois de conferir com pezar)

0  Principe ! . . .  está conferida ! (entrega o con­
tracto) ^j

tamandua’
0  que?! Meu filho também está com ferida?O uem  

101 que ferio meu filho? Ouem?

PAPAGAIO

E a le tr a ...  E ,a asssignatura que está conferida, 
com prehende? Conferida com esta (mostra o papel 
(jue tirou do bolso). ‘

PAPAGAIO

Elles assignarão... mas não podem ca- 

tamandua’

’̂90 m -3 disseste ha pouco 
q u t se tua filha q u iz e s s e ...

'n iE O D O K A  (gritando)

Elle não tem filha l
tamandua’

(Ri com malícia \ Uêl Ouviste, meu louro? Tua 
m ulher assegura que não tens filha!

PAPAGAIO

e u ‘n ã o ' S r  Senhora? Então

tamandua’

{A ra^agaio) Darse-lw caso qiie não sejas pai da

• ,. .t;

■ I- \ V|t
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f  tua filha ? Ora» nra» \ ^
I  Que dár deve ser a m a T S s u a d ô ^ '!" . ®

papagaio

^ravidade] Sou marido, por coiiseguiiile sou 

TAMAíNDUa ’

i  ' 1 'ensas como eu, por isso entendo que meu fiilio, .
papagaio

[Gritando) Vossa Alteza não tem fliho !
TAJIfANDUA’

n h ? ú m 1 Z  l‘oje ! Pois eu não te-

papagaio

t a n t  n l f o  "tfm .‘® “ "'O '

ta .m anbua’

se ?em‘prê !"“ '^'’ «"•o- ‘«m -

papagaio

q u f m i r s " . :
THEODORA

(G ritando) O Senhor não tem filha !

tam andüa’

com^IoiiV^^ ® trapalhada ? Raciocinemos
mm conclusão. E ’ facto
deUes é ,apafi!-a"“ '  descendente e que um

PAPAGAIO
i\ São d nas raparigas !

''' ,



54
TAMàNDIjA’

Duas-?! E e n tã o ‘í (a
l .a 'a o  ar. São então duas rapanga ? N e se caso, como 
pa também um rapaz, que e o nOvU pequen . . .

t íie o b o r a

(Gritando) São dous rapazes !
t a m a n d u á  faturdido) Á.

iaPam^aio)lGV3inlà dons dedos. l)uas ra^ '|  
p a S í t  m S  sfo  q U o  nihos ! csde^os/e-^
vantados) "

I'APAGAIÜ

lí.slá enganado...
tamandi â ' €

Estou en gan ad o ! [apoma
tão d ou se dons não sao quatro! Lu p u to  a >. 
com esta sucial!

■ 'ií

PAPAGAIO
E ’ porque não quer com prehender, q u e ...

tamândua’ í l
tCnmeca com voz natural e acaba guiando) Nao 

J í o ^  Com tresenlas mil perérécas! D .^  antes  ̂
S â o ' p ^ o  entender! Uecapilulem os. a S c n b o u  
diz nue não ten sfd lia  [cada vez que faltei em filh -J
Í u f i Z  levanla oa ahai.a os f  ^

fn nil rh'mi nui cão da conta d elles...) Lu nao le ,,
f C f i í Á a . .  logo: zéro filba. Tu pretendes que nao , 
t e n h o  l i U i O . . .  lambem não 0 tons... logo; zeio rdli . |  
f  „ m Á . os dedos' {apressa mais o andamento da | 
^  t r  Nü mesmo ir stanle gritas que são duas ra- ' |  
n a r i l l  A r r i r r d e d o s ! . . . “total duas... A  senhora I
sustenta que ha dóus rapazes... total dous... ous
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dou:5 sao quatro... menos zero ... noves fora vezes 
nada.. . não pode ser... falta o cifrãoâ esquerda da 
u n id a d e ... multiplicado pelo diabo que os carregue!... 
K para pôr doido até um Caci(|iie, com iinr milhão 
de su ru cu cú s! . . .

THEODORA

[Grita) Quem atrapalhou tudo foi meu amavel e.s- 
poso I

PAPAGAIO

[Grita) Não creia, delicioso Cacique! Foi m inha 
cara esposa !

[ TAAIAíVDUA’

[Voltão ao andamento regular) Cara esposa?!
PAPAGAIO

Oh! muito carà, caríssima! Gasta dinheiro pelos 
cotovelos! Custa-me muito caro!

tamandua’

Querias antes que ella íossq barata?
THEODORA

[A barata ó, um animal repugnante, e eu não con­
sinto que me faUem assim ao respeito.

tamandua’

Estamos perdendo tempo, e os noivos já deve n es­
tar na capella.

papagaio

(Sobe) Na capella? Corramos! Vamos impedir .C."; 
E ’ muito ta rd e !

THEODORA
Ahi vcm elles de volta. O cortejo approxima-so.
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PAPAGAIO

Estou perdido ! [senta-se desanimado)
THEODOlíA

Ai de mim !

SCKNA XV.
Os mesmos, IDA, PRINCIPE, JABOTY, Damas, Offi- 
ciaes ePovo. [Entrão IDA e o PRINCIPE de mãos dadas)

TAMANDUÁ {encaixando o Príncipe)
Qiie diabo de historia é esta?!

PAPAGAIO [encarando Ida)
Q ue significa isto ?

TAMANDUÁ
Estarei dorm indo !

PAPAGAIO

Estarei sonhando !
TAMANDUÁ

Meu fdho de saia !
PAPAGAIO

Minha filha fardada I j
THEODORA

Estaremos no Carnaval?
PAPAGAIO

Ou n ’um hospital de loucos !
TAMANDUÁ (a Papagaio)

Conta-m e tudo !
PAPAGAIO

[Ajoelha] Cacique om nipotente, perdoai ao mais 
submisso dos vossos s e r v o s !... A culpa é m in h a ...
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f i l h a . ^  verd a d e ... mas era uma quinta

TAMANDü.t (cahe acabrunhado numa cadeira) 
Quinta filha?Q uinta! E a outra? [aponta Ida)

THEODORA

A (f'indasendo levantou)
SC te . «e teilludi...^

PAPAGAIO [volta-se sempre de joelhos)

cousas'liTn'Ip’ hr!Í® "i“  / f ; com estas cou>as nao se brinca ! [levantão-se os dot’s)

tam andua’

m u h T X n i s t o  não me parece 
muito claro. Estas roupas ! ... (a Ida] Vamos exiio 
QUe me diga o qitéquL houve

papagaio [com autoridade) •
A n d e , responda o qué qu houve ?

IDA.

0  que é c o a e e ? .. .  G en te s!... 0  que 6 e o « re ? .., 
Louve e uma especie de repolho !

Apoiado.
THEODORA

TAMANDUÁ

Não é isso ! Eergunto o que é que houve, per- 
cebe . U ue... houve í [destaca bem as duas palavras).

PAPAGAIO [a Ida]

Q u e .. .  houve ! Não ha nada mais claro í 0  qu e... é 
q u e ... owí ê, entende ?



l’k

Ah 1 coiïipreliendo 1 O q u e... é . . .  q u e... ouço ! Eu 
onço todos fallareiïi.

TAMANDUÁ

Não é isso, não fallo em osso, nem carne. Pergun­
to : 0 que houve, o que aconteceu?

p r in c t p e

Aconteceu que vivíam os todos illudidost Nossos se­
xos são estes. Ora ahi está.

t a m a n d u a

Então, 0 homem é mulher e a m ulher é homem, 
mas como se casão, fica tudo em casa. Porem , cui- 
dado com a troca; não haja engano ! ■ ^

THEODORA

(Depressa e em tom monotono) Proponho que 
por causa das duvidas se ponha um letreiro na testa 
"õe cada um; assim não haverá perigo de atrapalhaçao 
de parte a parte, nem lambem entre os pais e res­
peitáveis circumstantes, porque, qualquer que saiba 
1er...

TAMANDUÁ [interrompe]

Basta ! que lenga, lenga !
THEODORA [uo mesmo tom)

Porque qualquer que saiba 1er...
t a m a n d u á  (interrompe)

Silencio 1
THEODORA [uo mesmo tom)

. . .  que saiba 1er, verá logo qual dos dous 6 o ma- 
rido e qual dos dous é a m ulher, e en lao ...



— 59 —
TAMANDri [com força'

Sibiiicio Ir/ {a u m  dos F i d a lg o s ]  Toque a cam­
pai nlia [ (o F i d a l g o  obedece) Estcá encerrada a dis­
cussão !... Verihão as guitarras ! As guitarras I

TODOS (com soffreguidãoj
As guitarras í As gu itarras! [cada um toma a sua 
guitarra)

TAMANDUÁ [ao publíCO;
l^edir palmas para a peça 
E’ de certo má pilberia *
Mas não digão: oh que peça 
Nos pregou a tal Quiteria!

PAPAGAIO

Se a não applaudirdes,
Elle que é de maretas

THEODORA

Com espeto bem quente:
Goro goto galhetas!

TAMANDUÁ e PAPAGAIO

Cantem todos em cliarola 
Esta linda barcarola 
Tra la la la la la la la !

TODOS

Cantem todos em charola 
/ '  Tra la la la la la la la !

Ao soro da vidlal.
Esta barcarola!

m i .

Typ. e Litli.— P o p u l a r — de xAzeredo Leite, 
7 — Praça da Constituição ~ 7.
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